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RESUMO - O hematócrito é uma metodologia indireta utilizada no monitoramento da síndrome ascítica que poderia ser utilizada também
para avaliar o peso corporal e características reprodutivas em frangos de corte. Objetivou-se com este trabalho avaliar a técnica do micro-
hematócrito em relação ao peso corporal e características reprodutivas (fertilidade, eclodibilidade e nascimento) visando sua utilização pelos
programas de melhoramento genético. Dois grupos contrastantes foram constituídos, baseados na seleção fenotípica de 630 reprodutores
de 18 genótipos para a característica hematócrito. Progênies das aves selecionadas, 74 pintos não sexados (40 do grupo de hematócrito alto
e 34 do grupo baixo) foram criados com manejo convencional. Os pesos corporais e os valores de hematócrito foram mensurados aos 14
e 42 dias de idade. Para avaliar as características reprodutivas, ovos de 42 matrizes (22 do grupo alto e 20 do baixo) foram incubados. As
médias foram estimadas utilizando-se um modelo linear com o efeito fixo do grupo genético. Os pintos do grupo baixo apresentaram as maiores
médias de peso corporal (305,59 e 1387,06 g), diferindo dos pintos do grupo alto os quais apresentaram médias de peso de 243,56 e 1128,11
g aos 14 e 42 dias de idade, respectivamente. Também para o valor do hematócrito os grupos diferiram significativamente. Para as
características reprodutivas, não se verificou diferenças significativas entre os grupos, sendo as médias gerais para fertilidade de 93,8 e 94,9%,
para eclodibilidade de 98,2 e 93,9% e para nascimento de 89,3 e 82,4%, respectivamente, para alto e baixo hematócrito. Concluiu-se que
a técnica do micro-hematócrito pode ser empregada para avaliação do peso corporal, mas não para características reprodutivas.
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Utilization of Micro-Hematocrit Technique on Body Weight and Reproductive Traits
Prediction in Broiler Chickens

ABSTRACT - Hematocrit is an indirect method used to monitor ascites, which might be used also on body weight and reproductive
traits evalution  in broiler chickens. The aim of this paper was to evaluate the micro-hematocrit technique on body weight and reproductive
traits (fertility, hatchability of fertile eggs and overall hatchability) possibiliting its aplication by poultry genetic breeding programs. Two
contrasting groups were established based on phenotypic selection from 630 males and females of 18 genotypes to hematocrit characteristic.
This work used 74 chicks produced by selected males and females (40 of the high and 34 of the low hematocrit group), which were raised
under conventional conditions. Their body weights and hematocrit values were measured at 14 and 42 days of age. Eggs from 42 females
(22 of the high and 20 of the low hematocrit group) were hatched to evaluate the reproductive traits. Means were estimated by a linear model
with genetic group as fixed effect. Broilers of the low group showed highest values of body weight at 14 and 42 days of age (305.59 and
1,387 g, respectively), differing from those of the high group, which weighted 243.56 and 1,128 g. The groups differed also significantly
for hematocrit value. There were no significant differences between the two groups for reproductive traits, and the general averages were
93.8 and 94.9% for fertility, 98.2 and 93.9% for hatchability of fertile eggs and 89.3 and 82.4%, for overall hatchability respectively, for
high and low groups. In conclusion, the hematocrit technique may be used to evaluate body weight, but not to evaluate reproductive traits.
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Introdução

Em 1920, os frangos de corte levavam 120 dias para
atingir 1500 g de peso corporal, porém, em 1980 esse tempo
reduziu-se para 44 dias e mais recentemente, em 1998,
apenas 33 dias para atingir o mesmo peso (Albers, 1998).

A execução de programas de melhoramento ge-
nético que buscaram máxima velocidade de ganho de
peso, alta eficiência alimentar, maior rendimento de
carcaça, menor deposição de gordura, além de me-
lhor produtividade das matrizes (número de pintos
produzidos por matriz alojada) desencadearam algu-
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mas síndromes fisiológicas, dentre as quais, desta-
cam-se o estresse calórico, a morte súbita e a ascite.
(Sanchez et al., 2000). O mecanismo e fatores envol-
vidos no desenvolvimento da síndrome ascítica são
descritos por Gonzales &  Macari (2000).

O valor hematócrito, o qual mensura a porcenta-
gem de células sólidas sangüíneas, está diretamente
ligado ao número de elementos figurados sangüíneos,
dentre eles citam-se hemácias, basófilos, eosinófilos,
heterófilos, leucócitos, monócitos, plaquetas. Segun-
do Sturkie & Griminger (1986) os valores de
hematócrito estão entre 29 a 48% e 25,5 a 31% para
machos e fêmeas, respectivamente.

O número de hemácias pode ser influenciado pela
idade, sexo, hormônios, hipóxia e outros fatores,
sendo que, em galinhas, seu valor está entre 3,8 a 3,26
e entre 2,72 a 3,02 milhões de hemácias por milímetro
cúbico para machos e fêmeas, respectivamente
(Sturkie & Griminger, 1986).

As alterações no valor hematócrito podem ocorrer
ou ser induzidas, sem influência no número desses
elementos, devido ao aumento ou diminuição da concen-
tração de água no plasma (hemodiluição ou
hemoconcentração). O emprego de epinefrina ou esta-
do hipotérmico tendem a hemoconcentração e o modo
como é feita a amostragem do sangue, para determina-
ção do valor hematócrito, pode levar a hemodiluição,
devido a utilização de anti-coagulantes em quantidades
excessivas (Sturkie & Griminger, 1986).

O estado de saúde também pode exercer influên-
cia no valor hematócrito. Assim, Washburn & Smyth
(1968), verificaram uma redução de 15% no valor
hematócrito e de 23% no número de hemácias devido
a anemia normocrômica macrocítica em frangos.

Gilbert (1963) citado por Sturkie & Griminger
(1986) administrou estrógeno em galinhas adultas e
verificou diminuição do volume e presumivelmente do
número das hemácias e empregando tiroxina, este
efeito foi prevenido. Nirmalan & Robinson (1972)
administrando estrógeno em codornas sexualmente
imaturas, verificaram haver diminuição do número de
hemácias de 3,2 para 1,6 e de 3,19 para 1,44 milhões
de hemácias por milímetro cúbico para machos e
fêmeas, respectivamente, com efeito similar para o
valor hematócrito; já os andrógenos diminuíram o
número de hemácias nos machos e nas fêmeas,
sugerindo efeito na eritropoiese. Ao nível do mar, o
emprego prolongado de andrógeno diminuiu em apro-
ximadamente 45% o valor hematócrito de frangos
(Burton & Smith, 1972).

O peso corporal e a eficiência reprodutiva estão
ligados, entre outros fatores, ao metabolismo oxidativo,
e para que este seja eficiente há a necessidade de
adequada anatomia e fisiologia do sistema cardio-
respiratório, o que pode ser avaliado pela técnica do
micro-hematócrito, o qual é constituído basicamente
pelas hemácias, responsáveis pelo transporte de oxi-
gênio por todo organismo da ave.

A técnica do micro-hematócrito que vem sendo
empregada para monitorar a síndrome ascítica em
frangos de corte (Maxwell et al., 1992; Shlosberg et
al., 1992; Silversides et al., 1997), poderia também ser
empregada na avaliação do peso corporal e caracte-
rísticas reprodutivas em programas de melhoramento
genético, por ser de fácil execução, rápida e de baixo
custo. A partir de uma amostra de sangue seria
possível acompanhar o desenvolvimento corporal e,
na maturidade sexual, avaliar as características
reprodutivas das aves.

A fim de verificar a viabilidade da utilização e
difusão da técnica do micro-hematócrito, não apenas
no monitoramento da síndrome ascítica, mas em
outras características de interesse econômico dos
programas de melhoramento genético de aves,
objetivou-se com este trabalho avaliar esta técnica
para predição do peso corporal e de características
reprodutivas em frangos de corte.

Material e Métodos

O presente trabalho foi realizado nas instalações
do Setor de Aves do Departamento de Genética -
ESALQ/USP, entre os meses de junho de 1998 e
janeiro de 1999. A temperatura ambiente média foi de
24,2ºC com umidade relativa média de 60% durante
o período experimental.

Utilizaram-se progênies de pintos de corte de um
dia de grupos genéticos experimentais, provenientes
de reprodutores selecionados para alto e baixo
hematócrito (alto - GAH e baixo - GBH). A constitui-
ção dos dois grupos baseou-se na seleção fenotípica
individual dos valores de hematócrito de 630 aves de
18 genótipos diferentes com 35 semanas de idades,
como descrito por Rosário et al. (2000a).

Os pintos foram identificados individualmente e
vacinados contra a doença de Marek ao nascer.
Estes foram alojados em galpão sobre piso de concre-
to forrado com casca de arroz, recebendo alimento e
água ad libitum e manejo convencional de criação
intensiva. No sétimo dia de idade, as aves receberam
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vacinação contra as doenças de Newcastle e
Gumboro na água de bebida.

Durante a criação foram utilizados três tipos de
ração, contendo os seguintes níveis de proteína bruta
(%) e energia metabolizável (kcal/kg): R1 = 22 e
3050, fornecida de 0 aos 28 dias; R2 = 20 e 3100,
fornecida dos 29 aos 42 dias e R3 = 18 e 3150,
fornecida dos 43 aos 49 dias de idade. A formulação
dessas rações foi elaborada com base nas tabelas de
exigências nutricionais do NRC (1994).

O peso corporal das aves e o valor hematócrito
(GAH - 19 machos e 21 fêmeas e GBH - 15 machos
e 19 fêmeas) foram avaliados aos 14 e 42 dias de
idade. O peso corporal foi obtido por meio de pesa-
gem individual em balança do tipo dinamômetro, com
capacidade até 5 kg e precisão de 20 g. O valor de
hematócrito foi obtido através da técnica do micro-
hematócrito como descrito em Rosário et al. (2000a).

Após completarem 49 dias de idade, 20 machos e
40 fêmeas foram realojados em gaiolas individuais,
nas quais procedeu-se a recria até a idade de 133
dias. Nessa fase, as aves foram submetidas a restri-
ção alimentar recebendo diariamente ração com 16%
de proteína bruta e 2800 kcal/kg.

A partir dos 134 dias de idade, deu-se início ao
programa de estímulo à reprodução com adoção de
quantidade crescente de iluminação artificial até
atingir um fotoperíodo de 17 horas de luz ao dia. A
ração fornecida nesta fase continha 17% de proteína
bruta e 2900 kcal/kg, com 3,30% de cálcio e também
foi fornecida em quantidade semanalmente crescente
até o limite de 120 e 160 gramas por ave ao dia,
respectivamente para machos e fêmeas. Com 161
dias de idade, iniciou-se a reprodução das aves por
meio de inseminação artificial, com mistura de sêmen
dos machos selecionados dentro de cada grupo.

Os ovos produzidos por 42 fêmeas (22 do GAH e
20 do GBH) foram coletados diariamente e estoca-
dos em câmara fria (14ºC) por até 7 dias. Realizaram-
se duas incubações sucessivas com intervalo de uma
semana: a primeira aos 180 e a segunda aos 187 dias
de idade das aves, num total de 157 ovos (85 do GAH
e 72 do GBH) e 154 ovos (82 do GAH e 72 do GBH)
na primeira e segunda incubação, respectivamente.

Aos 21 dias de incubação ocorreu o nascimento
dos pintos e após foram obtidos os dados para cálculo
dos parâmetros reprodutivos. O número de ovos
férteis foi obtido através da abertura dos ovos do
resíduo da incubação, com a observação de embriões
não nascidos somado ao número de pintos nascidos.

As características reprodutivas avaliadas foram:
(FERT) fertilidade % = (NOF/NOI) x 100, (ECLOD)
eclodibilidade % = (NTPS/NOF) e (NASC) nasci-
mento % = (NTPS/NOI) x 100, sendo NOF o número
de ovos férteis, NOI o número de ovos incubados e
NTPS o número de pintos nascidos.

O delineamento experimental foi o inteiramente
casualizado, sendo a ave a unidade experimental para
todas as variáveis.

O modelo linear utilizado para peso corporal e
hematócrito foi Yikj = m + G i + S k + GS ik + e ikj,
em que: Yikj = característica avaliada no i-ésimo
nível de G, no k-ésimo nível de S e na j-ésima
repetição; m = média geral; Gi = efeito do grupo i;
Sk = efeito do sexo k; GS ik = efeito da interação do
i-ésimo nível de G com o k-ésimo nível de S; e ikj =
erro aleatório associado a cada observação Yikj.

Os dados foram analisados pelo procedimento
GLM (General Linear Models) do SAS  (1999),
obtendo-se a análise de variância e quando necessá-
rio procedeu-se à comparação de médias pelo teste
de Tukey (P<0,05).

Para as características reprodutivas utilizou-se o
modelo matemático Yikj = m + G i I k + GI ik + e ikj,
em que: Yikj = característica reprodutiva no i-ésimo
nível de G, no k-ésimo nível de I e na j-ésima repetição;
m = média geral; Gi = efeito do grupo i;
Ik = efeito da incubação k; GI ik = efeito da interação
do i-ésimo nível de G com o k-ésimo nível de I;
e ikj = erro aleatório associado a cada observação Yikj.

Os dados foram analisados pelo procedimento
CATMOD (Modelo de Dados Categorizados) do
SAS  (1999), minimizando a não normalidade do
conjunto de dados, obtendo-se a análise de variância
e quando necessário procedeu-se a comparação de
médias pelo teste do qui-quadrado (P<0,05).

Resultados e Discussão

As médias para peso corporal aos 14 e 42 dias de
idade foram significativamente superiores para aves
GBH em relação as GAH (Tabela 1).

As médias gerais para peso corporal de 274,57 e
1257,61 g aos 14 e 42 dias de idade, respectivamente,
mostraram-se inferiores aos padrões de híbridos co-
merciais. Essas médias justificam-se pelo fato dos
grupos utilizados neste trabalho apresentarem grande
diversidade genética, tendo sido constituídos por aves
de diferentes origens (Rosário et al., 2000a).

As médias para peso corporal aos 14 dias obtidas
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para os dois grupos estudados (Tabela 1) foram
inferiores aos padrões de híbridos comerciais
AG ROSS  em criações mistas, citados por Abreu et
al. (2000), os quais atingiram média de 420 g. Aos 42
dias, as médias obtidas para os dois grupos estudados
foram inferiores às determinadas por Silversides et
al. (1997), que, trabalhando com nove linhagens
comerciais de frangos de corte, obtiveram valores
variando de 2108 a 2305 g de peso vivo.

As médias para o valor hematócrito (Tabela 1)
foram significativamente diferentes entre os dois
grupos e GAH apresentou as maiores médias (33,75%
e 36,35%) e GBH apresentou médias de 31,19% e
29,38%, aos 14 e 42 dias, respectivamente.

Shlosberg et al. (1998), trabalhando com três
grupos genéticos obtidos de parentais selecionados
pelo hematócrito (alto, médio e baixo), verificaram
que aves com menor valor hematócrito (35,50%)
atingiram maior peso corporal (1802,23 g) e menor
mortalidade por ascite (7%) quando comparado com o
grupo alto, em que a média para valor hematócrito foi de
41,55%; a de peso, de 1623 g; e a mortalidade, de 9%.

Verificou-se que o GAH apresentou maior valor
de hematócrito e menor peso corporal nas duas
idades estudadas (Tabela 1). Lubritz & McPherson
(1994) e Shlosberg et al. (1998) verificaram existir
correlação negativa entre hematócrito e peso corpo-
ral. Esta correlação foi explicada por Albers &
Frankenhuis (1990) e Shlosberg et al. (1998) que
sugeriram uma possível diminuição no consumo de
alimento pelas aves que exibiram maior valor do
hematócrito, nas quais, o metabolismo oxidativo tor-
na-se debilitado pelo processo ascítico, quando utili-
zaram frangos de corte com alta taxa de crescimento

e criados em temperaturas em torno de 10ºC. Porém,
Rosário et al. (2000b) também obtiveram a mesma
correlação negativa sem mortalidade por ascite em
aves com padrão de crescimento inferior ao de híbri-
dos comerciais, confirmando os relatos da literatura
que, para se obter incidência de ascite, deve-se
trabalhar com aves de elevada taxa de crescimento.
Kubena et al. (1972) verificaram que, em dietas
contendo aumento nos níveis dos minerais cobre e
ferro, o valor hematócrito foi significativamente su-
perior em frangos criados entre as temperaturas de
21 e 32,2ºC.

As explicações fisiológicas para a diminuição do
ganho de peso de aves que apresentam maior valor do
hematócrito foram muito bem propostas por
Decuypere et al. (2000) os quais relataram que a alta
velocidade metabólica dos frangos de corte, selecio-
nados para crescimento, combinado com a seleção
para melhoramento da conversão alimentar não su-
porta o suficiente e regular suprimento de oxigênio
para que a capacidade de fosforilação oxidativa seja
mantida inalterada. Como a seleção para conversão
alimentar continua a ser transferida para as gerações
seguintes, tem como uma das conseqüências a dimi-
nuição da velocidade metabólica de manutenção. Isto
pode ter resultado em uma velocidade de crescimento
menor ou em um desbalanceado desenvolvimento dos
órgãos que demandam por oxigênio (músculos) e os
órgãos que suprem este oxigênio (coração e pul-
mões), pelo menos durante a rápida fase de cresci-
mento juvenil. O fato dos tecidos cardíacos e pulmo-
nares terem muitas vezes uma velocidade metabólica
maior por unidade de peso do que o músculo
esquelético, pode reforçar o retardo no desenvolvi-

Tabela 1 - Médias e desvios-padrão de peso corporal (PC) e valor hematócrito (HCT) nos grupos de alto (GAH) e baixo
(GBH) hematócrito nas duas idades

Table  1 - Means and standard deviations of body weight (BW) and of hematocrit value (HCT) in high group (HHG) and low group
(LHG) hematocrit in two different ages

Grupo genético Idade (dias)
Genetic group Age (days)

14 42
PC (g) HCT (%) PC (g) HCT (%)
BW (g) HCT (%) BW (g) HCT (%)

Alto 243,56 ± 55,37a 33,75 ± 3,03a 1128,17 ± 149,49a 36,35 ± 1,93a

High
Baixo 305,59 ± 54,73b 31,19 ± 2,98b 1387,06 ± 193,97b 29,38 ± 2,29 b

Low
Médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna, diferem por Tukey (P<0,05).
Means followed by different letters within a column, differ for the Tukey test (P<.05).
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mento dos tecidos vitais que suprem oxigênio dentro
de uma pressão de seleção combinada com rápida
velocidade de crescimento e conversão alimentar.
Entretanto, estes tecidos vitais têm de sustentar a alta
velocidade metabólica ligada a rápida velocidade de
crescimento juvenil garantindo desenvolvimento nor-
mal da ave. Quando existe um desbalanço entre a
demanda e o suprimento de oxigênio para atender
esta velocidade metabólica de crescimento, o quadro
ascítico se instala.

É importante ressaltar que durante todo o período
experimental não foi possível diagnosticar aves com
sintomas externos do quadro ascítico, tais como:
acúmulo de fluido ascítico e diminuição no cresci-
mento, não podendo dessa forma afirmar que o GAH
é suscetível e o GBH resistente à ascite.

Na Tabela 2 é apresentada a comparação de
médias para as características reprodutivas avalia-
das nas duas incubações.

Verifica-se pela Tabela 2 que a técnica do micro-
hematócrito não distinguiu os grupos genéticos para
as características reprodutivas.

As médias gerais para fertilidade de 93,85 e
94,90% respectivamente, para GAH e GBH, foram
superiores as encontradas por Schmidt et al. (1991a,b)
e Ledur et al. (1994), que observaram fertilidade
média de 90% em linhas de macho e de fêmea e de

81,46 e 90,94% para duas linhas fêmea de matrizes de
corte, respectivamente. Porém, essas porcentagens
foram inferiores as encontradas por Coelho (1997)
que verificou média geral de 95,78% de fertilidade em
linhagens experimentais de matrizes de corte.

As médias gerais obtidas para eclodibilidade de
98,25 e 93,90%, respectivamente para GAH e GBH,
foram superiores as determinadas por Schmidt
(1991a,b), Ledur et al. (1994) e Coelho (1997) que
encontraram médias de 89 e 92% de eclodibilidade
em linhas de macho e fêmea de matrizes para
corte, 82,24 a 86,80% para linhagens da linha
fêmea de matrizes de corte e 76,28 a 86,92% para
linhagens experimentais de matrizes de corte,
respectivamente.

Para a característica porcentagem de nascimento,
a comparação das médias gerais 89,00 e 82,45%,
obtidas respectivamente para GAH e GBH, mostrou
ser superior as determinadas por Costa (1980) e
Custódio (1981), que obtiveram, respectivamente,
médias variando entre 69,40 a 74,10% e 66,80 a
74,70% de nascimento, em populações experimentais
de matrizes para corte, respectivamente. Porém, as
mesmas foram próximas e até superiores as determi-
nadas por Schmidt et al. (1991b) e Coelho (1997), que
encontraram médias variando de 83,00 a 84,38% e
73,30 a 85,08% de nascimento, respectivamente.

Tabela 2 - Médias e intervalos de confiança das porcentagens de fertilidade, eclodibilidade e nascimento de pintos nos
grupos de alto (GAH) e baixo (GBH) hematócrito nas duas incubações/idades

Table  2  - Means and confidence interval of percentages of fertility, hatchability of fertile eggs and overall hatchability in high (HHG)
and low hematocrit group (LHG) in two different hatches/ages

Característica Grupo genético 1ª Incubação/180 dias 2ª Incubação / 187 dias
Characteristic Genetic group 1st Hatch/180 days 2nd Hatch / 187 days

Média1 IC2 Média1 IC2

Mean1 CI2 Mean1 CI2

Fertilidade (%) Alto 97,2 91,2 99,9 90,5 79,4 97,7
Fertility (%) High

Baixo 93,7 86,2 98,3 96,1 87,5 99,9
Low
Eclodibilidade (%) Alto 98,2 93,4 100,0 98,3 92,3 99,9
Hatchability of fertile eggs (%) High

Baixo 95,8 89,5 99,2 92,0 81,8 98,3
Low
Nascimento (%) Alto 93,8 85,3 98,8 84,8 69,2 95,6
Overall hatchability (%) High

Baixo 81,7 70,3 90,6 83,2 66,8 94,8
Low
1 Médias não significativas pelo teste do qui-quadrado (P<0,05).
2 IC: intervalo de 95% de confiança para a média.
1 Means do not differ significantly (P<.05).
2 CI: confidence interval 95% for the mean.
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Os valores médios observados para as caracte-
rísticas reprodutivas foram próximos dos relatados na
literatura para ambos os grupos genéticos, o mesmo
não ocorrendo para a característica peso corporal,
para a qual as aves desses grupos devem ser
selecionadas mais intensamente.

Quando a síndrome ascítica se instala, os níveis
hormonais de T3 e T4 se alteram, como estudaram
Buys et al. (1993), Gonzales et al. (1999) e Decuypere
et al. (2000), os quais verificaram que os frangos de
corte melhorados para maior taxa de crescimento
podem apresentar alteração do metabolismo tiroidiano,
em relação as aves não selecionadas. O hipotiroidismo
funcional, sugerido por níveis plasmáticos de T3
(triiodotironina) e T4 (tiroxina) alterados, poderia
determinar uma redução do consumo de oxigênio
tecidual e portanto, predispor as aves a hipoxemia,
hipertensão pulmonar, hipertrofia ventricular direita e
exsudação de fluido ascítico.

Assim Ringer (1976) relatou que aves com baixo
nível de T4 e obesas retardariam o desenvolvimento
sexual ou levariam maior tempo para atingir a matu-
ridade sexual, diminuindo, portanto, o desempenho
reprodutivo, pois o hipotiroidismo interferiria na libe-
ração em quantidade e equilíbrio de outros hormônios

Pela escassez de trabalhos científicos relaciona-
dos ao objetivo proposto, a contribuição deste traba-
lho para a ciência, além da inovação, seria a difusão
da técnica do micro-hematócrito pela avicultura in-
dustrial, mais precisamente, para os programas de
melhoramento genético de aves.

Este trabalho sugere também outros trabalhos
que utilizem de linhagens comerciais de frangos de
corte, onde a taxa de crescimento é superior a
verificada pelas aves deste trabalho, podendo-se
dessa forma, tentar associar a incidência de síndrome
ascítica com peso corporal e características
reprodutivas, visando a obtenção de materiais gené-
ticos superiores.

Conclusões

A técnica do micro-hematócrito pode ser reco-
mendada para monitoramento do peso corporal por
possibilitar a distinção dos dois grupos genéticos
utilizados neste trabalho, onde as aves selecionadas
para baixo hematócrito foram mais pesadas que as
aves selecionadas para alto hematócrito, porém
para as características reprodutivas esta técnica
não se mostrou conclusiva.
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